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Toda criança, inevitavelmente, enfrentará inúmeras 
situações de stress ainda nos primeiros anos de vida, tais 
como hospitalizações, acidentes, doenças, nascimento de 
irmãos, mudança de casa, de escola e de empregada, além 
das tensões geradas pela necessidade sempre maior de se 
auto-controlar. 

As múltiplas etapas do desenvolvimento intelectual, 
emocional e afetivo trazem consigo a oportunidade do in­
divíduo desenvolver seu potencial genético, porém também 
estas etapas são assinaladas por inúmeras situações ge­
radoras de tensão, muitas vezes incapacitantes para as 
crianças e para o seu frágil mecanismo de combate ao Stress, 
por exemplo, o treino de toilete, a retirada da chupeta o 
ingresso na escola, etc. 

A maioria das crianças reagem ao stress com sinto­
mas imediatos, como birras, hiperatividade, enurese e medos 
execessivos (Lipp e Romano, 1.987). Os pais, na maioria das 
vezes, rapidamente percebem que o stress é demasiado para 
aquela criança e emediatamente tentam diminuir a tensão a 
qual ela está sujeita. Problemas surgem, de fato, ou quando a 
tensão é extrema ou quando os adultos deixam de entender os 
sintomas da criança. Nestes casos, os danos emocionais e 
físicos podem ocorrer e se manterem por longos períodos de 
tempo. 

Em muitas ocasiões, a criança, que não aprendeu a 
lidar com o stress, vai se tornar um adulto fragilizado, altamente 
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